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RESUMO 

A cana-de-açúcar vem sendo uma das principais culturas agrícola no Brasil, considerado atualmente 
como o maior produtor mundial (FAO, 2015). O objetivo do presente trabalho de revisão de literatura 
foi destacar o uso do controle biológico (Metarhizium anisopliae) sobre cigarrinhas das raízes (M. 
fimbriolata) na cultura da cana-de-açúcar. A produção nacional tem maior concentração no estado de 
São Paulo e também maior concentração de usinas. Devido a implantação da colheita mecanizada, 
vem despertando ataque severos de algumas pragas. A cigarrinha-das-raízes (M. fimbriolata) é, 
atualmente, uma das principais pragas da cana-de-açúcar na Região Centro-Sul do Brasil. Os adultos 
de M. fimbriolata, injetam toxinas no terço superior da cana de açúcar ao sugar seiva para se 
alimentarem e causando o sintoma de “queima” das folhas e as ninfas comprometem os vasos 
condutores, dificultando o transporte de água e nutrientes para pontos de crescimento da parte aérea 
da planta, ao se alimentarem das raízes. O controle biológico é uma pratica fundamental para 
equilíbrio ambiental. O fungo Metarhizium anisopliae, assim considerado como entomopatogênico 
(METSCHNIKOFF, 1879), tem sido empregado como um biológico no controle de cigarrinhas da 
cana-de-açúcar (LOUREIRO et al., 2012). O uso do mesmo no controle das cigarrinhas tem 
destacados resultados, principalmente em ninfas que tem habito diferente dos adultos. 
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ABSTRACT 
Sugarcane has been one of the main agricultural crops in Brazil, currently considered the world's 
largest producer (FAO, 2015). The objective of the present work of literature review was to highlight 
the use of biological control (Metarhizium anisopliae) on leafhoppers of the roots (M. fimbriolata) in 
sugarcane culture. The national production has greater concentration in the state of São Paulo and 
also higher concentration of plants. Due to the implantation of the mechanized harvest, it has been 
awakening severe attacks of some pests. The rootworm (M. fimbriolata) is currently one of the main 
pests of sugarcane in the Center-South Region of Brazil. Adults of M. fimbriolata inject toxins into the 
upper third of sugarcane by sucking sap to feed and causing the "burning" symptom of the leaves and 
nymphs compromising the conducting vessels, making it difficult to transport water and nutrients to 
growth of the plant when feeding on the roots. Biological control is a fundamental practice for 
environmental equilibrium. The fungus Metarhizium anisopliae, thus considered as entomopathogenic 
(METSCHNIKOFF, 1879), has been used as a biological in the control of sugarcane leafhoppers 
(LOUREIRO et al., 2012). The use of the same in the control of the spittlebug has outstanding results, 
especially in nymphs that have different habit of adults. 
 
Keywords: M. fimbriolata. Spittlebug. Sugarcane. Biological Control. 

 

INTRODUÇÃO 

A cultura da cana-de-açúcar tem uma grande importância no cenário agrícola 

nacional, com o grande aumento da população mundial, ela demanda grandes 

incrementos na produtividade de alimentos e energia. Portanto, pesquisas e 

investimentos em tecnologia de produção são cada vez mais importantes e 

essenciais para que suporte essa demanda (ROCHA et al., 2016). A cana-de-açúcar 
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vem sendo uma das principais culturas agrícola no Brasil, considerado atualmente 

como o maior produtor mundial (FAO, 2015). A produção nacional tem maior 

concentração no estado de São Paulo e também maior concentração de usinas, 

assim sendo considerado quase 60% da cana de açúcar brasileira. 

A colheita mecanizada é de grande importância na deposição da palhada no 

solo, havendo pontos positivo e negativos. A queima da cana tinha um aspecto 

importante no equilíbrio da população de pragas, principalmente na destruição de 

abrigos e ovos. Segundo Miranda et al. (2004), a cigarrinhas das raízes (Mahanarva 

fimbriolata) era considerada uma praga de pouca importância na cultura da cana de 

açúcar, devido a colheita mecanizada aderido atualmente e exclusão do método da 

queima, houve maior atenção a essa praga. 

A cigarrinha-das-raízes (M. fimbriolata) é, atualmente, uma das principais 

pragas da cana-de-açúcar na Região Centro-Sul do Brasil. No Estado de São Paulo, 

ocorrem principalmente em áreas de colheita mecanizada de cana crua e, nos 

Estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso Sul, em soqueiras de cana queimada 

e também em cana-planta (DINARDO-MIRANDA, 2006). Os adultos de M. 

fimbriolata, injetam toxinas no terço superior da cana de açúcar ao sugar seiva para 

se alimentarem e causando o sintoma de “queima” das folhas e as ninfas 

comprometem os vasos condutores, dificultando o transporte de água e nutrientes 

para pontos de crescimento da parte aérea da planta, ao se alimentarem das raízes. 

Outros prejuízos causados pela praga são identificados nos processos industriais, 

pois o seu ataque pode causar ao material deterioração e rachados, reduzindo  a 

moagem e, contaminantes dificultam a recuperação de açúcar e inibem a 

fermentação  (DINARDO-MIRANDA, 2003). 

O controle biológico é uma pratica fundamental para equilíbrio ambiental, cuja 

essência está baseada no mecanismo de densidade recíproca, isto é, com o 

aumento da densidade populacional da presa, ou hospedeiro, os predadores, ou os 

parasitos, tendo maior quantidade de alimento disponível, também aumentam em 

número (ARAÚJO, 2015). Desta forma, segundo Berti Filho (1990), os inimigos 

naturais causam declínio na população do inseto-praga. Portanto, o principal 

componente do manejo integrado de cigarrinhas, é o controle biológico com macro 

ou microrganismos (ALVES; ALMEIDA, 1997). 
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O fungo Metarhizium anisopliae, assim considerado como entomopatogênico 

(METSCHNIKOFF, 1879), tem sido empregado como um biológico no controle de 

cigarrinhas da cana-de-açúcar e o uso desse inimigo natural podem reduzir as 

infestações de M. fimbriolata (LOUREIRO et al., 2012).  O M. anisopliae totalmente 

distribuído na natureza, facilmente encontrados nos solos, onde o mesmo sobrevive 

por períodos longos (ALVES et al., 1998). Segundo Frazzon et al., (2000), foi o 

primeiro microrganismo a ser descoberto para utilização na agricultura para controle 

biológico, esse fungo é considerado patogênico para grande parte de espécies de 

artrópodes. 

O objetivo do presente trabalho de revisão de literatura foi destacar o uso do 

controle biológico (Metarhizium anisopliae) sobre cigarrinhas das raízes (M. 

fimbriolata) na cultura da cana-de-açúcar. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A produção de cana de açúcar no Brasil tem maior concentração na parte 

Centro-Sul do país, havendo destaque no estado de São Paulo como maior produtor 

nacional, com 330 milhões de toneladas na mesma safra e já a região centro sul ao 

todo 533 milhões de toneladas na safra de 2012/2013, contabilizando próximo de 

dez vezes a produção da região do Nordeste. Os estados pertencentes a produção 

do Centro-Sul é São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Paraná, Mato Groso do Sul e Mato 

Grosso, sendo a região de menor escala na produção de cana de açúcar é o 

Nordeste, sendo os estados de Alagoas, Pernambuco e Paraíba (ÚNICA, 2014b; 

HAMMER, 2016). 

As regiões produtoras de cana de açúcar no Brasil também há diferenças nas 

épocas de safra da cultura.  A cana de açúcar existe duas modalidades de cultivo, 

sendo “cana de ano” e “cana de ano e meio”, são referente ao seu ciclo. Conforme 

Rolim (1993), o cultivo da cana de ano tem suas vantagens devido ao rápido retorno 

do capital investido. Portanto esse cultivo de cana de ano é altamente exigente, pois 

exige solos férteis para o rápido crescimento da cultura, exige operações rápidas no 

preparo de solo, sendo que logo após o ultimo corte, há necessidade de se destruir 

as soqueiras e preparar o solo para plantio em outubro (COLETI, 1987).  

O tipo de colheita da cana-de-açúcar pode influenciar a produção e 

longevidade da cultura, os atributos físicos, químicos e biológicos do solo, o meio 
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ambiente e a saúde pública (SOUZA, 2005). A prática utilizada na atualidade é o uso 

de maquinas que fazem a colheita da cana crua, ou seja, sem o uso da queima dos 

canaviais. O decreto de Lei Estadual 47.700, de 11 de março de 2003, regulamenta 

a Lei Estadual 11.241, de 19 de setembro de 2002, que determinou prazos para a 

eliminação gradativa do emprego do fogo para despalha da cana-de-açúcar nos 

canaviais paulistas, sendo de grande interesse agrícola e ecológico, estabelecendo 

prazos, procedimentos, regras e proibições que visam a regulamentar as queimas 

em práticas agrícolas. (SOUZA, 2005). 

Essa pratica demonstra vários aspectos excelentes ao meio agrícola, portanto 

alguns aspectos negativos podem ser identificados também, principalmente às 

práticas agronômicas, visto que a palhada depositada sobre o solo pode causar 

alguns problemas relacionados ao manejo da cultura. Alguns pontos negativos 

podem ser descrito, como a dificuldade de exescução de controle seletivo de plantas 

daninha e, o aumento das populações de pragas que abrigam e multiplicam sob a 

palhada, além de diminuição do rendimento por problemas de brotação da nova 

planta após o corte (CAMPOS, 2003). 

A queima do canavial, usado para faciltar o corte manual da cana-de-açúcar, 

libera para a atmosfera grande quantidade dos gases CO2, n2) e CH4. A elevação 

das concentrações desses gases na atmosfera aumenta o efeito estufa, constituindo 

um dos principais problemas ambientais atuais (CAMPOS, 2003).  

Devido a possibilidade do uso de máquinas colhedoras, facilitada pela 

topografia, rendimento, menor mão de obra, baixa emissão de gases poluentes e a 

adoção da lei estadual, é cada vez maior a área onde a colheita é feita 

mecanicamente e sem queima prévia do canavial. 

A expansão das áreas de cana crua no estado de São Paulo contribuiu para 

incrementos significativos nas populações da cigarrinha das raízes, Mahanarva 

fimbriolata, A praga tornou-se relevante para a cultura, especialmente em locais de 

temperatura elevada, visto que as condições de alta umidade proporcionadas pela 

abundante cobertura vegetal deixada no solo, em função da colheita de cana sem 

queimar, são bastante favoráveis à cigarrinha. A despalha de cana a fogo, antes da 

colheita, contribuía para o controle da praga pois causava destruição significativa de 

todas as formas biológicas da praga, especialmente dos ovos em diapausa (BALBO 

JR.; MOSSIM, 1999; DINARDO-MIRANDA 1999). 
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Estudo conduzido em campo na Usina Colorado, em Guaíra . SP, por Dinardo-

Miranda et al. (1999), indicou que as perdas causadas pela praga, em infestações 

severas, podem ser significativas em função da época de colheita e da cultivar 

empregada, sendo que a cigarrinha-das-raízes provocou significativas reduções de 

produtividade do primeiro para o segundo corte, especialmente nas colheitas de 

agosto e outubro. No experimento, conduzido com o objetivo de avaliar o 

comportamento de clones promissores e cultivares comerciais, em três épocas de 

colheita, os autores verificaram que, após o ataque intenso de cigarrinhas nas raízes, 

no verão de 1997/98, as reduções na produtividade do primeiro para o segundo corte 

foram altamente significativas, especialmente nas colheitas de agosto e outubro, 

estando, em média, ao redor de 42,2% (65,2 t/ha) e 44,8% (64,8 t/ha), 

respectivamente. Para a colheita de maio, a quebra de produtividade foi de somente 

7,1%. Considerando somente o campo experimental cuja colheita se deu em 

outubro, foi estimada a produção de cada genótipo, quando atacado ou não pelas 

cigarrinhas. Neste caso, as perdas causadas pela praga atingiram valores médios 

de 56,4 t/há (41,4%), sendo superiores a 70 t/ha para os clones IAC83-2396, IAC83-

4107, IAC85-3229 e PO86-1107 e para a cultivar IAC86-2210. Mesmo os genótipos 

menos afetados, IAC82-3092 e IAC83-2405, apresentaram quebras de produtividade 

ao redor de 30 t/ha, altamente significativas. 

A cigarrinha-das-raízes Mahanarva fimbriolata  é o exemplo de praga que tem 

ganhado importância com o sistema de colheita sem queima prévia da palhada. As 

fêmeas adultas ovipositam sob o colchão de palha próximo à base dos colmos. 

Quando as ninfas eclodem de seus ovos, a camada de material orgânica as protege 

contra a desidratação e exposição direta à luz solar (GARCIA; BOTELHO; PARRA, 

2006). As ninfas de M. fimbriolata alimentam-se principalmente do conteúdo 

xilemático de raízes jovens e tenras (MENDONÇA; MENDONÇA, 2005). Como a 

seiva do xilema é pobre em energia e aminoácidos, grandes quantidades precisam 

ser sugadas para atender às necessidades nutricionais desses insetos (FEWKES, 

1969). 

 

O Fungo (Metarhizium anisopliae) no Controle Biológico da Cigarrinha das 

raízes (Mahanarva fimbriolata). 
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A cultura da cana-de-açúcar vem sofrendo mudanças, de âmbitos 

tecnológicos e sociais profundas nesta década, procurando se adaptar às demandas 

de produção com alta produtividade, competitividade e respeito ao meio ambiente 

(ALMEIDA; BATISTA FILHO; SANTOS, 2003). 

Segundo MENDONÇA (1996), a estratégia de controle da cigarrinha-da-raiz 

se inicia com um monitoramento da praga. O monitoramento de M. fimbriolata deverá 

ser realizado no início do período chuvoso e durante todo o período de infestação, 

para que se possa acompanhar a evolução ou o controle da praga. O nível de dano 

econômico (NDE) é de 20 ninfas/metro linear de sulco e 1 adulto/cana; o Nível de 

controle é de 2 – 4 ninfas/metro e 0,5 a 0,75 adultos/cana. Esse autor cita a 

importância do controle biológico através dos fungos M. anisopliae, Batkoa apiculata, 

Entomophthora sp. e Zoophthora sp. 

O controle de insetos usando agentes biológicos, tais como, fungos 

entomopatogênicos, com o objetivo de evitar aplicação de produtos químicos 

sintéticos e para aumentar a segurança ambiental, apresenta expectativas 

promissoras na profilaxia de vetores (AHMED; LEATHER, 1994). 

Entre os fungos usados no controle biológico de pragas ou com potencialidade 

para tanto, indubitavelmente o fungo M. anisopliae apresenta-se 

como um agente microbiano de extrema importância dentro do programa de controle 

biológico. M. anisopliae é um deuteromiceto amplamente distribuído na natureza e 

pode ser encontrado facilmente nos solos, onde sobrevive por longos períodos 

(ALVES et al., 1998). Considerado patogênico para um grande número de espécies 

de artrópodes, foi o primeiro microrganismo a ser reconhecido pela sua importância 

para controle de pestes na agricultura (FRAZZON et al., 2000).  

Conforme resultados de Barbosa et al (2014), Na primeira e segunda 

avaliação (15 e 30 DAA), o tratamento mais eficiente no controle das ninfas e adultos 

de M. fimbriolata foi obtido pelo inseticida químico (Figura 1 A e B). Nas avaliações 

posteriores, aos 45, 60, 75 e 90 DAA, o tratamento que apresentou melhor resultado 

no controle de ninfas e adultos da cigarrinha-da-raiz foi obtido pelo fungo M. 

anisopliae. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cultura da cana é altamente cultivada no Brasil, portanto existe diversas 

pesquisa sobre essa cultura, especialmente a modificações no tipo de colheita vem 

sendo feita e algumas alterações no manejo também devem ser feitas, 

principalmente a pragas da cultura. A cigarrinha das pastagens é possível vivenciar 

no trabalho um pouco de dificuldade no controle do mesmo, principalmente as ninfas 

que tem suas características de defesa e assim o uso de produtos biológico, em 

especial o uso do fungo Metarhizium anisopliae demonstra resultados significativos 

ao controle. 
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